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Ao Editor,
Li o artigo de Silva et al.1 intitulado "Sensibilidade, 

Especificidade e Valor Preditivo dos Índices de Variabilidade 
da Frequência Cardíaca no Diabetes Mellitus Tipo 1" 
publicado nos Arquivos Brasileiros de Cardiologia em março 
de 2017. O objetivo foi comparar os índices de variabilidade 
da frequência cardíaca (VFC) e avaliar sua sensibilidade, 
especificidade e valor preditivo em pacientes jovens 
diabéticos tipo 1 e voluntários saudáveis. Demostrou-se uma 
diminuição nas atividades simpáticas e parassimpáticas, assim 
como variabilidade global do sistema nervoso autônomo no 
grupo de diabéticos. Desejo parabenizar Silva et al.1 pelo 
seu valioso esforço neste estudo. Também tenho alguns 
comentários a fazer.

Os índices da VFC nos proporcionam dados numéricos 
valiosos sobre o sistema nervoso autônomo cardíaco processando 
a variabilidade do intervalo RR batimento a batimento.  

Uma diminuição da VFC implicando função cardíaca 
autonômica alterada é um dos fatores de risco independentes 
relacionados à morte súbita cardíaca.1-4 Algumas variáveis 
como: idade, sexo, obesidade, fármacos, cardiopatia 
isquêmica, hipertensão, hiperlipidemia e a resistência à 
insulina, poderiam ter efeito sobre os índices da VFC.1-4

O índice de massa corporal é um dos fatores mais 
importantes que influenciam nos índices da VFC.3 
Recentemente, uma pesquisa apontou diminuição da VFC 
na população de obesos devido a processos inflamatórios.4  
No estudo de Silva et al.,1 se observa claramente que existe uma 
diferença estatisticamente significante entre o grupo saudável 
e o grupo diabético em termos de índice de massa corporal.  
Ademais, os níveis de lipídios no sangue da população 
estudada não estão disponíveis no estudo de Silva et al.1 
Na minha opinião, os resultados do estudo de Silva et al.1 
poderiam ser mais poderosos se tivessem considerado 
fatores influentes como o índice de massa corporal e os 
níveis de lipídios em sangue. Seria mais aceitável fazer 
uma comparação entre os grupos nos quais não houve 
diferenças estatisticamente significantes em termos de 
vários fatores influentes como o índice de massa corporal.  
Assim, poderíamos entender claramente o papel exato da 
diabetes mellitus tipo 1 na variabilidade do ritmo cardíaco, o 
qual tem importância prognóstica na morte súbita cardíaca.
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Carta-resposta
Inicialmente agradecemos seu interesse no nosso artigo1 e 

os comentários relacionados ao mesmo. De fato, como bem 
apontado, a obesidade exerce uma influência importante 
sobre a modulação cardíaca autonômica. Vários estudos 
publicados pelo nosso grupo, utilizando a variabilidade da 
frequência cardíaca (VFC) como forma de análise, apontaram 
alterações na modulação autonômica em crianças2-4 e 
jovens obesos.5 Estes estudos demonstram uma redução da 
atividade parassimpática, simpática e global, assim como 
uma redução nas propriedades de correlação fractal da 
frequência cardíaca3 nestes indivíduos. Neste contexto, 
entendemos a preocupação levantada em relação à inclusão 
de indivíduos com alto índice de massa corporal no conjunto 
de dados avaliados e concordamos que esse é um aspecto 
que deve ser levado em consideração nas análises de VFC. 
Como pode ver‑se na tabela 2 do artigo,1 os dados referentes 
às análises dos índices de VFC foram ajustados tanto para 
o índice de massa corporal quanto para glicemia casual.  
Desta maneira, podemos afirmar que apesar de existirem 
diferenças significativas para o índice de massa corporal e 
glicemia casual entre os grupos, estes não influenciaram nos 
resultados obtidos no nosso artigo.1

Também é importante salientar que dos 82 indivíduos 
avaliados, apenas seis apresentaram um índice de massa 
corporal alto (> 30 kg/m2) e apesar do índice de massa 
corporal apresentar diferença estatisticamente significante 
entre os grupos, os valores médios estavam dentro da 
normalidade e estão abaixo dos considerados tanto para 
obesidade quanto para sobrepeso.6

Em relação às medições lipídicas, lamentavelmente estes 
dados não foram avaliados em nosso estudo, portanto não 
seria apropriado fazermos qualquer comentário sobre o 
mesmo. Esperamos ter esclarecido os aspectos mencionados 
e encorajamos estudos adicionais com esta população 
abordando os fatores limitantes do nosso estudo.

Cordialmente,
Anne Kastelianne França da Silva

Diego Giuliano Destro Christofaro
Aline Fernanda Barbosa Bernardo

Franciele Marques Vanderlei
Luiz Carlos Marques Vanderlei
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